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APRESENTAÇÃO

 Este volume tem em seu bojo as múltiplas faces da atuação da Psicologia e 
suas contribuições para as práticas de saúde mental.

	 Na	 contemporaneidade,	 os	 transtornos	 alimentares	 e	 dismórficos	 andam	
paripassu com os comportamentos em torno do culto ao corpo em dimensões que 
podem ser consideradas epidêmicas. Independente de gênero e faixa etária, tais 
transtornos	requerem	a	devida	atenção	para	uma	significativa	parte	da	população	
que está envolvida com processos de sofrimento mental relacionados aos citados 
transtornos.

 O envelhecimento populacional também não pode ser descartado das 
cogitações em saúde mental devido a esse conhecido processo que tem dimensões 
mundiais. Estabelecer discussões sobre métodos e recursos para promover a 
qualidade de vida da faixa etária da terceira idade é uma proposta sempre positiva 
em uma publicação de temas psicológicos.

 Em se considerando a questão da medicalização e seus efeitos (des) 
subjetivantes, permanecem indagações sobre as quais a Psicologia e a Medicina 
precisam ampliar o diálogo para que não se perca a dimensão da tradição humanística 
da primeira na compreensão do que se constitui o “ser” humano. Nesse sentido, 
a Fenomenologia, aqui, comparece para mostrar que o tratamento dos distúrbios 
mentais não pode relegar a segundo plano uma interpretação mais substantiva 
desse “ser”. 

	 Em	 conjunto	 com	 a	 reflexão	 fenomenológica,	 no	 que	 tange	 ao	 contexto	
da Reforma Psiquiátrica, a discussão sobre a condição do louco custodiado na 
instituição psiquiátrica permanece atual. Sabe-se que essa reforma ainda está sob 
um pêndulo de indecisões nas políticas públicas de saúde no Brasil que não podem 
ser escamoteadas. 

 A contribuição da pesquisa quantitativa em torno da epilepsia em dois 
trabalhos aqui publicados aponta para a pesquisa neuropsicológica, a qual vem 
enriquecendo o conhecimento do funcionamento humano e seus distúrbios. Os 
métodos	estatísticos	presentes	neste	volume,	afirmam	a	perspectiva	objetiva	que	a	
Psicologia propõe no avanço dos estudos em saúde mental.

 Finalmente, observe-se que a saúde mental das gestantes também é 
contemplada ao se discutir a importância do Pré-Natal Psicológico como forma de 
evitar problemas no puerpério e no pós-parto. Sabe-se que distúrbios importantes 
impactam durante a gestação e logo ao nascimento da criança por se tratar de 
um	momento	por	demais	significativo	para	a	mulher.	Prover	uma	discussão	sobre	
os resultados de ações e programas de assistência à gestante é relevante para a 
Psicologia.



 Com esse quadro amplo de contribuições da Psicologia sobre os diversos 
ângulos da saúde mental, desejamos ao leitor o máximo de aproveitamento dos 
textos aqui disponibilizados.  

Rui Maia Diamantino
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RESUMO: O Pré-Natal Psicológico (PNP) diz 
respeito a um novo conceito em atendimento 
perinatal, voltado para maior humanização do 
processo gestacional, mapeando suas funções 
e impactos na saúde mental da gestante, com o 
intuito de prevenir transtornos psicopatológicos 
no puerpério. O presente trabalho tem como 
objetivo abordar a ferramenta do PNP e difundir 
suas práticas. Optou-se pela revisão sistemática 
de literatura, utilizando de buscas em banco 
de dados virtuais (Scielo) por artigos de língua 

portuguesa, que atendessem aos critérios 
estabelecidos de língua, tema e descritores. 
De acordo com os aspectos biopsicossociais 
da gravidez,	 identificando	 fatores	 de	 risco	
e seus impactos na saúde, a partir do PNP 
e suas práticas educativas, interventivas e 
psicoprofilática	é	possível	prevenir	 transtornos	
psicopatológicos na gestação. O PNP ainda 
não é tão difundido no meio acadêmico, porém, 
é de grande relevância aplicar suas práticas 
no contexto gestacional, tornando-se uma 
importante ferramenta de promoção a saúde.   
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez. Puerpério. 
pré-natal psicológico. saúde mental. 

PREGNANT	WOMAN’S	MENTAL	HEALTH:	

PSYCHOLOGICAL	PRENATAL	AND	ITS	

FUNCTIONALITIES

ABSTRACT: The Psychological Prenatal (PNP) 
refers to a new concept in perinatal care, aimed 
at greater humanization of the gestational 
process, mapping its functions and impacts on 
the	 pregnant	woman’s	mental	 health,	 in	 order	
to prevent postpartum psychopathological 
disorders. This paper aims to approach the PNP 
tool and disseminate its practices. We chose 
to systematically review the literature, using 
searches in virtual database (Scielo) for articles 

http://lattes.cnpq.br/3201045153870443
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=F0BED6FF50DE4981B0804D61422DF369
http://lattes.cnpq.br/2001096762558548
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of Portuguese language, which met the established criteria of language, theme and 
descriptors. According to the biopsychosocial aspects of pregnancy, identifying risk 
factors and their impacts on health, from the PNP and its educational, interventional 
and psychoprophylactic practices, it is possible to prevent psychopathological disorders 
in pregnancy. PNP is not so widespread in the academic world, however, it is of great 
relevance to apply its practices in the gestational context, becoming an important health 
promotion tool.
KEYWORDS: Pregnancy. Puerperium. prenatal psychological. mental health.

INTRODUÇÃO

O Pré-Natal Psicológico (PNP) é utilizado como instrumento para trabalhar 
a saúde mental das gestantes, embasado na humanização desse processo e na 
facilitação de dúvidas e anseios que possam existir nesse contexto. Levando em 
consideração as constantes mudanças biopsicossociais que exigem adaptações 
durante a gravidez, como os aspectos cognitivos, comportamentais e socias, é 
importante	que	haja	um	espaço	de	escuta	e	 ressignificações	dando	prioridade	a	
saúde mental da mulher, contemplando o contexto ao qual está inserida e a sua rede 
de apoio, desta forma, o pnp aparece como ferramenta agregadora de promoção 
a saúde. Com um caráter interventivo, o projeto busca utilizar do embasamento 
teórico e técnicas do Pré-natal	psicológico	para	 refletir	 temáticas	que	norteiam	o	
processo de gestação, como a aquisição dos papéis sociais, o autoconhecimento 
e as expectativas das mulheres e seus familiares diante deste processo.  Como 
destaca ARRAIS (2014): 

O principal objetivo da intervenção psicológica neste aspecto é oferecer uma 
escuta qualificada e diferenciada sobre o processo da gravidez, fornecendo 
assim um espaço em que a mãe possa expressar seus medos e suas ansiedades, 
além de favorecer a troca de experiências, descobertas e informações, com 
extensão à família, em especial ao cônjuge e às avós, visando à participação na 
gestação/puerpério e compartilhamento da parentalidade. 

Através da promoção de saúde mental das gestantes, busca-se a prevenção 
de psicopatologias durante o puerpério, visto que, pela complexidade do processo 
gestacional, há uma maior predominância de transtornos psicopatológicos nas 
grávidas,	pois,	como	afirma	COSTA	(2018)	A	gestação	e	o	puerpério são reconhecidos 
como fatores de risco para o desenvolvimento e exacerbação de problemas na saúde 
mental, com prevalências semelhantes de transtornos mentais tanto na gravidez 
quanto no pós-parto. Diante dessa realidade, busca-se com este projeto ressaltar o 
PNP como uma ferramenta de suporte, com caráter informativo e de prevenção de 
transtornos psicopatológicos no puerpério, utilizando de suas técnicas para realizar 
intervenções. Este trabalho teve como intuito abordar os temas referentes ao Pré-
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natal psicológico, ainda pouco difundido no meio acadêmico e de grande relevância 
para a área da saúde. 

MÉTODO

Refere-se à uma revisão sistemática de literatura, tendo como conteúdo 
norteador a prática do pré-natal psicológico. A revisão sistemática da literatura. 
Trata-se	 de	 um	 tipo	 de	 investigação	 focada	 em	 questão	 bem	 definida,	 que	 visa	
identificar,	 selecionar,	 avaliar	 e	 sintetizar	 as	 evidências	 relevantes	 disponíveis.	
(Galvão e Pereira,2014). Foram utilizados como critérios para a seleção de 
referências	 bibliográficas	 artigos	 que	 estivessem	 na	 língua	 portuguesa,	 sendo	
as	 buscas	 realizadas	 na	 base	 de	 dados	 bibliográficos	 Scielo.	 Optou-se	 pelos	
descritores: Gravidez, puerpério, pré-natal psicológico e saúde mental, com isso 
houve a detecção da maioria dos trabalhos publicados dentro desses critérios. Os 
artigos selecionados foram publicados entre 2005 e 2014.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O período da gravidez compreende mudanças físicas, metabólicas, 
morfológicas e psicológicas durante o desenvolvimento do feto, alterando o 
cotidiano e os papéis sociais das famílias. Há uma representação social de que 
esse período é um dos mais felizes na vida da mulher e que demanda uma doação 
integral, física e emocional, onde o bebê passará a ser o mais importante, muitas 
vezes atribuindo sentido religioso de benção e cobrando da mulher uma aceitação 
incondicional. Entretanto, a prática contradiz as expectativas sociais, visto que 
desenvolve processos incômodos e invasivos, despertando insegurança, medo e 
angústia. Diante desta realidade, encontra-se fatores de risco como baixa renda, 
relacionamento insatisfatório e instável, ser mãe-solteira, idealização de uma 
maternidade, problemas nas redes de apoio, baixa autoestima, gravidez indesejada, 
partos traumáticos e prematuridade. Por conseguinte, os transtornos psicológicos 
tornam-se mais frequentes, como a melancolia puerperal (baby blues), depressão 
pós-parto (DPP) e a Psicose puerperal. Segundo (SCHWENGBER e PICCININI 
2004	 apud	 SILVA	 et,	 al.,	 2009,	 p.	 6)	 definiram	 “o	 quadro	 conhecido	 como	 baby	
blues ou melancolia do pós-parto como uma espécie de depressão leve, de caráter 
transitório, que é experienciada por cerca de 80% das mães, logo após o nascimento 
do bebê.” A depressão pós-parto (DPP) de acordo com (FRIZZO e PICCININI 2005 
apud	ARRAIS	et,	al.,	2014,	p.	252)	é	definida	como	um	episódio	depressivo	não	
psicótico	que	é	classificado	assim	sempre	que	iniciado	nos	primeiros	doze	meses	
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após o parto. Esse tipo de depressão apresenta uma incidência no Brasil de até 20% 
dos casos após o parto (Santos, 2001; Rosenberg, 2007) e a Psicose Puerperal 
caracterizada por um distúrbio grave da personalidade, onde desenvolve-sedelírios 
com a intenção de cometer danos a criança, colocando em risco a interação 
mãe-bebê e conjugal.  A partir desse contexto, o Pré-Natal Psicológico aparece 
como uma forma de humanização da gestação e prevenção de adoecimentos no 
puerpério, com caráter informativo, oferecendo suporte emocional e trabalhando 
temáticas relacionadas ao período, abrindo espaço para a fala e compartilhamento 
de vivências, assim estabelecendo vínculos entre as gestantes, criando uma nova 
identificação	diante	do	processo,	 trabalhando	autoestima	e	fortalecendo	as	redes	
de apoio.   (ARRAIS et. al., 2014 apud CABRAL et. al., 2012, p.254) denomina o 
PNP como:  

Um novo conceito em atendimento perinatal, voltado para maior humanização do 
processo gestacional, e do parto, e de construção da parentalidade, tem caráter 
psicoterapêutico e oferece apoio emocional, discute soluções para demandas 
que podem surgir no período gravídicopuerperal, como aquelas relacionadas 
aos mitos da maternidade, à sua idealização, à possibilidade da perda do feto 
ou bebê, à gestação de risco, à malformação fetal, ao medo do parto e da dor, 
aos transtornos psicossomáticos, aos transtornos depressivos e de ansiedade, 
às mudanças de papéis familiares e sociais, às alterações na libido, ao conflito 
conjugal, ao ciúme dos outros filhos, ao planejamento familiar, além de sensibilizar 
a gestante quanto à importância do plano de parto e do acompanhante durante o 
trabalho de parto e parto. Desse modo, o PNP utiliza-se do método psicoprofilático, 
oferecendo orientação e informações com o intuito de preparar as futuras mães e 
seus familiares para possíveis crises, através de mecanismos de enfrentamento, 
assim, elaborando melhor a situação.  

A	 atuação	 multiprofissional	 se	 faz	 necessária	 diante	 do	 processo,	 com	 um	
olhar humanizado, possibilitando acolhimento e sancionando dúvidas. Além de ser 
fundamental que o mesmo se faça de maneira igualitária, para que não haja relações 
de poder entre a equipe e as gestantes, deste modo proporcionando criação de 
vínculos e desenvolvimento emocional, fazendo com que o cuidado atenda as 
demandas biopsicossociais. Partindo desses pressupostos, o psicólogo atua como 
agente acolhedor das questões apresentadas pela gestante, proporcionando escuta, 
utilizando-se da psicoeducação como meio que integram instrumentos psicológicos e 
pedagógicos, ensinando a usuária cuidados preventivos de psicopatologia advindas 
da gravidez, estimulando a autonomia de agir e o enfrentamento do estresse. Por 
sua	vez,	o	profissional	de	psicologia também atua com as redes de apoio da mulher 
grávida, desconstruindo temas relacionados aos papéis sociais e incluindo os 
familiares como pontos fundamentais no processo em que se encontram. Segundo 
SILVA (2009) “A literatura aponta, ainda, que os maridos de mulheres com depressão 
encontram-se em situação de risco para o desenvolvimento de psicopatologias, o 
que sugere que as intervenções clínicas neste contexto devem focalizar também as 
relações familiares.”  Também é ressaltada a importância da interação mãe-bebê 
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desde a gestação, voltando-se para atividades que proporcionem autoconhecimento, 
afeto	e	contato	com	o	bebê,	pois	como	afirma	Coutinho	(1997)	“um	bebê	não	pode	
ser pensado sem a presença de alguém que lhe exerça a função de mãe e sem um 
ambiente, por esta última criado, que possa evoluir e desenvolver seu potencial de 
crescimento e amadurecimento”, contudo, isso pode ser pensado por meio do PNP, 
realizando transformações e promoção de saúde mental.  O PNP ainda não é um 
tema muito difundido, apresentando algumas limitações na coleta de dados, devido 
a carência de publicações atualizadas, sendo necessário o incentivo a escrita desse 
tipo de trabalho.

CONCLUSÕES/ CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o tema estabelecido foi selecionado por interesse e curiosidade 
sobre	a	atuação	do	profissional	de	psicologia nesse processo gravidez/puerpério e 
as técnicas utilizadas para o alivio de tensão vivenciada pelas mulheres e familiares 
nesse contexto através do pré-natal psicológico e como esse conhecimento pode 
ser difundido tornando-se uma pratica usual, aperfeiçoando técnicas já existentes 
e elaborando novas métodos para suprir a demanda. A ferramenta PNP tem como 
utilidade a facilitação dos processos vivenciados dentro do contexto gravídico 
dando suporte e abertura para a escuta das demandas presentes, trabalhando o 
pnp é possível através de políticas públicas diminuir os quadros de transtornos 
psicopatológicos	 puerperais,	 pondo	 em	 foco	 o	 olhar	 multiprofissional	 sobre	 a	
gestante e o incentivo a prevenção de possíveis acometimentos psicossomáticos. 
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